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INDICAÇÃO  Nº 107/22 

 

INDICO ao Sr. Prefeito Municipal, que verifique junto ao Departamento 

competente a criação da “Semana das Artes Salvador Pujals Sabbatê”. 

 

JUSTIFICATIVA 

O pintor Salvador Pujals Sabbatê SALVADOR PUJALS SABBATÊ, nasceu em Santa 

Rita do Passa Quatro, Estado de São Paulo, aos 6 de dezembro de 1901, filho de Salvador 

Pujals Martins e de D. Francisca Sabbatê Rozei.  

Viajou pelo mundo, fazendo exposições em Roma, Florença, discípulo de Lopes 

de Mesquita da Academia de San Fernando em Madrid, discípulo de Felice Carena da 

Academia de Belas Artes de Florença. Menção honrosa de primeiro grau em 1929, 

frequentou Academia de Belas Artes de Roma, em Cadiz – Espanha. Ocupou a primeira 

cadeira de quarto grau da Academia de Belas Artes. 

Participou em exposições de artes, primeira participação que se tem registro é 

no ano de 1921, no mês de Agosto, no Rio de Janeiro pela vigésima oitava edição da 

Exposição Geral das Belas Artes. Participou também na 23ª Exposição das Belas Artes no 

Rio de Janeiro (21/11/1922 a 02/12/1923), participou na 36ª Exposição Geral das Belas 

Artes no Rio de Janeiro em 1929, participou também na 38ª Exposição Geral das Belas 

Artes no Rio de Janeiro ao lado de Cândido Portinari, Tarsila do Amaral, participou do 

15º Salão Paulista de Belas Artes, 14/10/1949 a 11/1949, na Galeria Prestes Maia, 

participou no 64º Salão Nacional de Belas Artes 1959. Foi medalha de ouro do Salão 

Nacional de Belas Artes, Bolsista de viagem ao estrangeiro pelo estado de São Paulo, foi 

Professor no Instituto de Belas Artes da Prefeitura do Distrito Federal e Membro da 

Academia de Belas Artes(câmara legislativa de RJ, 2 de Maio de 1958). 
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Algumas de suas obras: 

• Quadro Saudades da favela, 1937 

• Pintura da capela Santíssimo da Igreja Nossa Senhora da Conceição de São José 

próxima dos trilhos de Engenho Dentro (bairro zona norte do Rio de Janeiro) em 1948. 

• Quadro de Jesus com integrantes de uma casa (menção a santa ceia) 

• Quadro Mandrágora (Bailarina do Teatro Real de Roma) 

• Quadro Marabay – nú 

• Quadro As Últimas do Rebanho 

• Quadro Retrato dos Meus. 

• Pintura do teto do Palacete Lage, Ilha de Santa Cruz entrada da Baía de Guanabara 

• Quadro Colar de Afrodite 

E também foi o idealizador do 1º Salão Livre de Belas Artes, quando era 

Presidente da Academia Brasileira de Belas Artes. 

Por tudo que esse santarritense representa para o nosso país e para o mundo, 

nada mais justo do que termos em sua cidade natal, uma Semana de Artes com seu 

nome. 

 

 

Sala das Sessões “Prof. José Gonso”, 02 de dezembro de 2022. 

 

 



 

 
 
 

 

“Tico-tico lá, Zequinha de Abreu cá, o músico 
que encantou além das terras do jequitibá” 

Prot. Nº ____/______ 

Em 

_____/_____/______ 

___________________ 

Unanimidade       (  ) 

Aprovado            (  ) 

Rejeitado             (  ) 

Sessão de  ____/____/_____ 

__________________________ 

Presidente  

Despachado 
 

Em ____/____/_______ 

 

_____________________ 

Presidente 

 

 

Kleber Alessandro Borotto 

Vereador 


